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CHRONICA OCCIDENTAL 

Vão tor os meus leitores, uma grando do- 
cepção com esta chronica. Estamos a cinco 
dias de camaval, os pierrots reles atravessam 
enlamcados as ruas encharcadas o entram nã 
Trindade, actualmente O unico refugio dessa 
enorme sesaboria conhecida no mundo dos 
pscudo-devertimentos pela alcunha de «baile 
de mascarasa, os dominós de selim côr de 
rosa passam cin carruagens fenhadas, confor- 
taveis e vão dançar, sir, divertir-se para as 
aoirées costumées do bom tom, as bisnagas tem 
grande consumo, as caraças vão úrmar erysi- 
pelas pelas caras dos divertidos cá da terra, 
Os jornnes limpam com bensina as suas velhas 
gracolas camavalescas, areiam os arreios das 
suas facecias mais sointillantes, puchiam o lus- 
tro à sua verve da estação, e naturalmente o 
Jeitor esperava que nós fizessemos hoje uma 
cronica alegre, que tentassemos ter imumenso 
espirito, que essrevessemos em papelinhos 
amullicolores, que orvalhassemos a nossa prosa 
com os profuines vadios das borrachinhas car- 
nasalestas, que emponssemos. graciosamente. 
ds NOSSAS phrases, para dansarem tum can-can. 
desenvolto em quanto os mascarados cha 
sensaborias imbecis nos ailes publicos, o nas. 
ruas os gallegos soturnos tocam castanholas e 
dizem facecias lihertinas ás criadas de servir 
“que os espreitam risonhas, interessadas, da ja 
nella da cosinha. 

Pois estava completamente enganado o nos- 
so bom leitor. À nossa chronica é muito me- 
nos uma chronica de carnaval do que uma 
chronica de quarta feira de cinzas. 

Podia. perfeitamente começar assim, como 
“um bello é substancioso sermão de quaresma, 
de Jição salutar: — Memento. homo! 

Senão vejâmos ; São duas historias tristes, 
Um homem necorda um dia a abnrrotar 

de talento. Sente lá dentro a tumulluarem-Jhe 
no cerebro uma immensidade dPoperas, arma. 
das de ponto em Branco, como à velha ini 
nerva mithologica sait da cabeça de Jupiter. 
Ora so ter recolhido muito tempo no espirito 
um sonelo, um folhetim, uma comedia, não é 
fneil, — e por isso vemos por ahi tantas co- 
medias, tantos folhetins o tanlos sonetos. que 
sô tem esta oxplicação da suá existencia — um 
dom par afoperas instrumentadas é uma ba- 
gagem ineoffcivel dentro da cabeça máis Dem 
organisada. Esse homem teve a necessidade 
terrivel, implacavel, innddiavel de fazer mu- 
sica, como nós temos a necessidade implaca- 
vel do jantar todos os dias — jantar todos os. 
dias não 6 das coisas mais Taceis a toda a 
gente, é vordado, mas fazer representar ope-. 
7as, em Portugal, todos os annos é muito mais 

il ainda. 
Está agora em seona no theatro do Prin- 

cipe Jieal, uma comedia vaudeyillle franceza. 
chamada o Cérco de Granada, em que um ho- 
mem que faz uma peça com este titulo, corre 
seca é Moca para conseguir fazel-a representar. 

À charge franceza não é tanto charge como 
se pódo imaginar. Todo o artista que tem um 
trabalho. feito, é capaz do ir ao inferno, de 

  

  

    

  

    

  

  

  

  

   

      

  

  

diseutir a promoção dos coronéis até, para 
que à sua óbra apareça ao publico. 

O nosso musico fez tudo o que se podia 
favor, massou toda a gente, andou agarrado 
ds das das sobrecasaças de todos os empre- 
Zarios Iyrioos de Portugal para que as suas 
operas fossem executadas, 
Tm dia emfim, gleançou pôr uma em sena. 

Foi uma ovação! É como quem tem sêde be- 
der um gota d'agua. No cerebro por uma 
opera que saiu geraram-so mais cinco ou seis, 

E onde pôlas ? onde apresental-as? Correu 
tudo, empenhou-se, gastou tudo o que tinha 
desde as solas até á saude e por fim, des- 
animando de ver repetirem-sedhe as noites 
de gloria em Portugal, metteu-so à bordo dum 
paquete, foi por abi fôra, até ao Brazil, visto 
não ler podido ser prophela nã sua ferra. E. 
lá continuon no mesmo trabalho continuo, in- 
fatigavol, despedeçador, e lá andava nfessa 
fuina terrivel do artista, n'essa terrivel caça 
da gloria. ... mas por fim cangou-se, o caiu 
prostrado. 

Os ultimos jornaes tronxoramenos a lugu- 
bre notícia do, ter morrido no Rio de Janeiro. 
o maestro portuguez Francisco de Sá Noronha. 

Memento homo! 
—A outra historia não é menos triste, mas 

é muito mais melindrosa: preside-se a ella 
“um drama intimo de familia em que não é 
dado tocar, 

Balthasar Madich, morreu, isto é acabou de 
morrer, 

Principiara-o ha muito tempo, quando a lou- 
cura entrára n'aquello cerebro c 0 atirára para 
uma cella de Rilhafolles, amarrado, com um 
colleto de forças, 

Desgraçado homem ! Vimol-o ha pouco tempo, 
no Lumiar, uma tardo, Não era facil reco 
eel-o. À furia, essa excitação terrivel que ainda 
deixa algumas esperanças, desapparecera, € 
dera o lugar à imbecilidade, esse estado pla- 
cido, tranquillo, mas medonho na sua tran- 
quillidade que não tem remedio. 

Estava mágro, abatido cadaverico, era uma. 
sombra do que tinha sido, o corpo, que o es- 
pirito esse nem já sombra ora, era uma treva, 
ma luz que so apagára. 

O destino teve dó d'elle por fm, é acabou- 
lhe o pennar. Hoje dorme as suas primeiras 
noites descansadas, que as durma em par! 

— Foi collocada já a ultima pedra no mo- 
numento commemorativo de 1640, que so está 
erigindo no Passeio do Rocio. 

O monumento olha para a Avenida, isto é 
quando elle tiver olhos e quando hotver Ave- 
nida, e terá duas estatuas de bronze, que se 
estão fundindo agora, e que foram esculpta- 
radas por dois. dos nossos mais notaveis ar- 
tistas, ma, symbolisando a Indepeddencia é 
obra “do sr. Alberto Nunes, a outra, Symbo- 
lisando a Liberdade foi feita. pelo sr. Simões 
do Almeida. 

O monumento deve inaugurar-so no fim afeste 
anno, é como no dia que elle commemora as 
algemas cairam dos pulsos dos. portuguezes, 
no dia em que elle se inaugurar, as grades 
cairão do Passeio Publico, com menos rheto- 
rica, mas com grande proveito da população 
isboeta. 
Deus mande esse dia 
— Os ourives do Porto representaram ao go- 

verno. contra a proteeção que se dá actual- 
mente á ourovesaria estrangeira, que tom in- 
vadido o mercado de Lisboa com grave pre- 
juizo dos ourives porlnguszes. 

O governo decerto aitenderá a reclamação 
no que clla tiver de justo. As artes nacionnes 
precisam muito da protecção dos governos e 
merecem quo elles olhem com aitenção & com 
solicitudo para elias. 

— Temos ainda outramorte que registarnfesta 
chronica, uma morte que é o cpilogo drum 
drama vulgar, trivial, é a que 0 desenlace. 
deu um tom de peça de Ducange. 
Um soldado dum regimento do Belem ti- 

nha amores com uma rapariga qualquer, uma. 
coisa Jamal o vista, que se dá desde que ha 
soldados é raparigas. Um dia o soldado achon-se 
pae, e a mãe de seu Milho exigia casamento. 

  

  

    

  

  

  

  

      

  

  

O soldado não tinha dinheiro para permit- 
tir o luxo dessa corimonia, fallava-lhe o di- 
nheiro e naturalmente tambem lho, não so- 
dejava a vontade, 

A mãe do seu filho dispensa-o por fim de 
lho dar o seu nome, mas dispensa-o muito 
menos de lhe dar o dinheiro. 

O soldado vê-se verdadeiramente em talas. 
O que fazer? Ao seu lado está um par de bo- 
tas, um par de botas d'um seu companheiro. 
de caserna. Dentro dessas Dotas estava a ten-. 
tação, estava mesmo o drama. Agarra nºellas 
e vae vendel-s, é dá o dinheiro à mãe de 
sou filho. 

Mas depois do logar onde estavam as Dotas 
surge enorme o remorso. 

eLadrão to diz-lhe a conscieni 
de guerra» diz-lhe o codigo militar. 

E elle aterrado, espavorido, procura. por 
toda a caserna o seu camarada para lho pe- 
dir perdão, para Jhe jurar restiluir-lhe as bo- 
tas, 

Mas a fatalidade e a ordem regimental ti- 
nham levado nesse dia o (al companheiro 
roubado para uma guarda fóra do quartel. 

«Ladrão» bradow-lhe novamente à conscien- 
cia, 

aGonselho de guerrats bradoudhe nova- 
mente o codigo. 

E clle desyairado, acobardado, querendo fu- 
gir ao remorso e ao castigo... meite duas. 
Dalas nos miolos. 

E de tão pouca coisa depende à vida dum 
homem, dtum par de botas! 

inda, se quizessemos ostentar latim e con- 
tinuar em cstylo sacro, muito impróprio do 
tempo, poderiamos escrever 

Memento homo t 
= Nau este latim tem enguiço, Nós a esore- 

vermol-o é a chegar-nos a notícia d'outra morte, 
Agora é de Bemflca que ella nos vem, é já 
da tempo que era esperada. 

Falleceu o nobre é velho marquez de Fron- 
teira, um mílitar valente o honrado um dos. 
mais respeitaveis e respeitados restos da aris-. 
trocnoia “ieille roche de Poriugal. Tinha 79 
annos. A sua casa de Bemfica era um pedaço. 
de Faubonrg Saint Gormaim. 

O marquez de Pronteira-cra muito estimado 
e deixa umas memorias do seu tempo, ineditas, 
que dizem ser curiosissimas. : 

* para distrahir, para alegrar um pouco, para 
“ão fecharmos com esta nota triste, façamos 
um passeio pelos hentros. Ai festas o mais. 
festas, Denelicios de artistas muito estimados, 
peças novas de escriptores de muito talento. 

». denoficio de Jonquim d'Almeida, 
Gyamasio, beneficio de Maria das Dores o Au- 
gusto de Mello ; Trindade, beneficio de Esther 
de Carvalho. 

Mas, tudo isto é muito divertido, é muito 
alegre, mas é-nos defezo a nós. À secção thoa- 
tral do Occrnexrt protestaria contra nós, fas. 
ria mestings até, que é o figurino da es- 
tação. Não podemos portante entrar nos thea-| 
teos não passamos de ler 08 cartazes, 0 lei- 
tor so quizer, que vá ver os espectaculos. 
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Genyasio Lonaro. 
  

eso, 

PINHAL DE LEIRIA 

O pinta nacioal do Laiia demora 12 Jomotros a O. 
do sieso ame o oceua O Nora desdo à fo do 

o Sá do “nto o Naddcs, Tem 19 Mlometos do 
DO O 7 ha talo larguras medo a Sua nega 
en e lindo ear, ds qua and fa avo 
Br uns 000 Metas de dunas 

Toda a Qnídi:  pelo valor dos ls arvoados que 
tdo o tio, 6 O DIAL do Lori & mt ms à 

de fe Jo pas. A clsoncia Doreea quo 0 povoa quast 
Eeivanáno, É o pib Deavo Ou mario, que 
E Sudigeno depara e nl vegeta admiravlmento, 
dando india do oxenlono qualidade, Tambem ab 
cm modronhairos, carrasquoios, flhados, samougui 
outras planta arhuivas, quo csestom espontaneas 
Saquirem irado porto, Totmabdo Migumas vezes veria: 
pa os Pla qrandaia  das Suas arvores, vigor 
da Vegetação, accidentdo do terreno, affrco sta malta 
sia no ptoreses, como d, entro emita outras, 
DO Quero roprenta jo em gravura, Não 
Ra aínda oito andos, ancontravam-ão mo. pinhal do 
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        Leiria. bastantes Jobos “e javalis, mas agora dasopr- Tócram do todo estes aniacs. parigusos, por falta do 
Erandes renas ondo so sento. São considerava utilidades que direta 6 indi- 
rotamento provoca esto dilatado másico da pintos. À arando ábrica do vidros da Marini Grando doço aé 
pinhal do Leiria à ai, existência, porq, só esto lho 

do Tornoer us, 30:00 estaios! E Je, nocestaras ua laborasão. O mesmo, ajecado com a Hoi Fabrica o acima, quo extnaho dos pinhais toda a tato. 
prima dos "sou prod” À. Mialta-Grando, à vã, Oh, Csvado, Not, fais o mui ia traz owções! que ircumdam” pinhal, tiram dl 

ad pri lu Dna onto oe pam suis Drag gados, no meze im qu, eucss. seg 0. tratalhos agrinas "os povos são Ai usa 
riamento Jonas emendas, ias, caes vagos fe, els Modos os anos imo do pinhal múltos Mio ais da cagris de cora (oligo soma do pi 
nbs) para alado dé tortas, que” São. muito arado Ea o fraqueiras o não prodanriam o air não fem erulsadas. So o pintal do Leiria. disoprarecese, exe ia em seu logar imals uma extensa clero Imroda. 
aaiva o as potuações sina feia. do viver potes ento om do stabelecorse em onicos “pontos, tão de: 

desa 
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pendenio está “o seu bom é 
Sendo tio ovidents as grand vantageas que o paiz dia do” pinhal do Lota “e havendo no, noso Jitoral 

dantas duna o torsegos adequados à vegetação dos. nois, ondo, seria muito NU à crtao “do. grandes Morta esinod, Ens Surpessa que Sigur” dis nos = gorros mão lo cnidado e eacia tão pros He pet, o Tndo do er moro, não erga do prompto grands espia, AP notcia qo ate a D, Diniz a fundação do pi bol de Leica hoje Nida por Insecta ponquo, de Eundo investigações iai rigorosas, a priliva. einen. dei & obeu de'D. Sancho É 
6 A, de Sovsa Poxa, 

—— eso 

UM MARTYR 
E 9 No do quatro do pintar poravoso droquim vieaino.fíbeio, de quo o Ueetoexte” poblica bjo a 
À implcidado do astumpto está traduzida na aiago teza da ia, 
Uia. única Saura, estendida no pavimento do uma cata, einthtisa Os damas sanguinolenos dos: primeiros alvotos do Clristianemo 
Aquilo cadavo, Isto, macilento, quo deixa ad br oa magra das Tina ns privações volantaias do tua vid asa, o Da pacide sera da ia a reslguação. myáica ds louras do nllmo mo. 

monto, aqua marie ot deserto acrolatado do fator darbaro das multidoes ou avg eapacelamentos Hocroro: sos do Cisco, por um amigos um ereta da mesa ro. Jia, quo O ecl al dânio do rp vma prio composta. apiando lho uh brago no peito e cobrindo 
de ide menta tono co uma” elo de cabe, quo ho dei servido tlvee do leio on muitas Dois do agitada insana. Na alvara da funica nego o rusgão do ferto que 
so Sprofandon nas carne dPoquelo euro, o faso imonsia do per 1 0 genero do martyeos 4 qua 0 om aventarado anceambio 

Eis deserino em dois traços o quadro que ojo faz 
parto da gera do museu municipal da ma da Nos: Tração. 

Coio so xê, o pintor idealisou à som concopeão ar. vista, deixando a sujeitar à convencionalidades quo poderiim true do ge teaalho a originalidade Hegel" a xa meet peecalena lo do esbes com qua cóbeo, parto do cadaver. Poganto à exoenção oe sem decor a iitudancias de cia, cujo igor entes mãe deve sor sopro ssvisndo 
Dão sô pelo melo restritio em que vivemos, como tac dem pelo focentivo. com que é “il animar Os" poutos 
arists que no noto paz. produzem alguma cousa do dom — sobr Gac ponto dir que à figura está be da 
denhada o consicaciosamento estudada, o quo na che Tea. da carmnção, acha-se dinila com acerto a Nvies, 
cadaverica do corpo. rem moro É O quo porém, produz mamilo 6 a cbr amar 
cstrgala, eicolada da: vermelho, da auronia. Pysutina ne rodeia a cabeça da gura. Às auronias dose ess Jo, devem em rigor, ser douradas, ma ainda mesmo 
o o artista ão quinto darão taxo dessa ostenta. São no seu quado, uma cor mais leve, mais diaphana, io Men eles cguálmente, como o pintos dote. 
o, o. poe da. cabaço, Sor ur nsposto mais agr dave? por Ventor. Finos exagerado, Pode-Soda nota aínda. modo sícso como a figura em geral está pinta & fizeção mesmo, tr avo reparo Ta ianeira coto pousos abundantes exbelos, cujo. “esainho soci mais verdadoro na situação “om quo O Ses aci, mas atas oljesções, por mio. qu so Sesi ho poderão late O mansinani 1 contestavel do quado de qu so. tai. O Figo Mlstrico exigiria tambem «ão a tania sim. pisa quo ves o  cadavor, tivesso a caractoris 
Jg de ep ii 6 & talco ou à cugi clave, que como so tube, cru o ormnto. posulie de ta. nitas' dos primitivos cheistãos, como o patontaiam “as Dintaros dae eatecumbas do Raso Pondo pocém do. paro estes. assigoios reparos, o observador, am prosênça da ta do rVicutno” Beiro, enconta-lho. nobessariamento” qualdados quo à fist Como ima pintora de cio serto, a VE sta Justa Consagração na admissão ao slãd do Paris, do 1870. 

  

  

  

   
  

   

     

     
  

  

  

  

   
  

  

     

  

O se, Viciino Mbeico é Alho do Boro. Alumno da 
agia do lala dt, róveio empatar o rd aee para a pintura, quo ligando ses, amigos o con 
disipulos no Iouvavel intao de lhe. desenvolverem vocação, promovecamelho um aubetdo para poder lr aper- code do mo cateangiro, 

Dirigindo so para Paris, cursou dursoto alguns anos, a Esso da Blis Ares sa a direcão compeientsuima do molar” professor Cabanel, o graças ao estudo inte Aigent, “a tm vontade decidida * à observação. dos bons mistos, consegia alcançar um nome Já Cons 
Fado, polos trabalhos quo em produsido o da que é ls eunho honenso 0 gúniro do que veiho do falir. ia, outei éla do mero ata, Christo no Herta 
“lgoros egalmento or om dos clic anteiores, O to imimódinta venda em Frnnça. 

Do regresso nO seu pais. natal, a camara do Porto muito neaetadamento fez acqunção do Marty qua hoje do ostenta na galeria do muzou nunleipal, onde ido pias 
fores contempraneos tambem” crista Já “uma puizogeo do Arbor Loureiro Comendo ; direi que Nibeiro, pelo se talento um art do quêm la suito a esperar para 0 lustro das Dolas-ares em Portogal. 

Porto, 15 de fevereiro do 1881 

  

    

  

  

  

Matei M, Monauoves, 
e 

A ULTIMA ENCHENTE DU DOURO 

A, gica qu o pla sa lo, um ia fi das proponpcs qua ovo a aniênt, do Douro, Deodaida no: pelnipio deste tez, pala aonstato favor: a do algumas Seanas o pelo delicada. novo acumalada nas serrunias agreste dr região atrasada raquel condado ro O ponta do vit, tomado do findo das escadas do oro os Hcalhonts, absango toda à extensão da Ri de, o cio ua e ac o Hr plano do; pola distancia a quo, ca da ague, dar à apra o ade a alia io 6 ro a! nO iodo Janeiro, quo fui de 4 metros 0 cegtimeros acima do colo pra mar, levando a correto uma. velocidade de 13 mins poe hora, Oi ese O dia em Quo os aguas atagira Uma malor ovação, fnltandohos apemias ore, da “um etc, para acandarém a altar qu, dove a memoraval. leia do Ai, a mais oponente aenos ultimos tempos À 'gehonte det anno, além dos Pruizas que pr zip Indoor ent margone, assualoiso por una perda do malor vulto, A vapor do" reboques Liam, quo Desebenando as aimoeraa e maulagãe ma o, Ns mo detalo om divagações mais ou menos pit 

    

  

  

  

  

  

    

     
  

tgrescas Soo O Aspoeto. quo prestaram as. rins om. clneeadas atê nos primeiros andar, nom to, pouco traço na pochaue mais ligeira os variulos episoloa à qu o esscimento do. rio ara logar. e 
“Em componeação, prebeo romeno aínda. quo rap damento, sonetos mais motaveis. quo "o fa dao no Port, o das quios exitem rlações ecepta apenas ado 1586 ni mai tona qo Minoria, ft 

a do 5 da dezauibeo do 1339. Dopois do um. condava Eontecnivo da tis meios, a agua subia à tal altar, “Tue o ro passo poe cia. do” Muro, cobriado todo Togo Tot da Porta Sora, E 
Esicoa na egreja de Mirigaya, ná espolla do Torriro, o mos dormimos, do Indo da praia, o convento das freiras de Vila Nova do, Gaga, Chego, na mesma villa, anô acima da fonto do. Gaboguo, o cobtiu à fonte dá Tibica atá Ro sito onda estava lavra: data da sa 
“a pároco ancoitado o postigo dá alfândega o out, de exas da Mrsguye, Indo pol, lara fra Sove 

ombaeespõos do alto Do, as qiaes cine portuguesas Em Gago cabia tum ra data do casas louco ou 
teos estragos do valo, tanto al como no Boro, Os asno endossa Ji, Clarim om 13 miles do cruzados, 
E 28 do dezsmbro de 1727, | Elo tomou taos pro- 

porções, quo da cima do Muro do lho tocava Cod à Toa, Eco, pol porta tevvesa, “a gra do lia 
esga, inundou o convento do Vila Nora ds Gaya o gta do Santa Marinha, derraboa. vacas. pralios & 
absoevo na son correto vida do mais do ec ps ns. eras para a ara dos navios portoguenas & alguns atrangdiros, que. o“ despodacra nã. cosa, 
Soho. 05. prouizos: causados por est Inutlação ava Tiados om [3050 emzados. AS elias do 1720, 1777 a constdoraveis é aa de! [32 
fal modo a população, que om todas clãs, Tr necasa: io Tear. peocessinalmênto. no Porto, a” image do Sennor” do Matinhos. 

“Em 4685 O crescimônio do rio fal, que cobria quai complutamento part antiga, o necuo” das Teias do Villa Nova da” Gaya, obrigando a commuai: dado à odifear os. novos dorailoios e mirantas supo: 
rios. para nºs so rofugiarem as religiosas om ocen: 
digo identcas, eloa do'setombro do 4765, motivada. por coati- mudas chuvas, de cansa a uma grando proslsão oro ada, elo eso da euthodal, asompantndo à imagem do Soto dm todas as een Flies, ane 
digo, corpo militar, vt, 

dt Oh a do ro, ama mova esti ts 
manfrague divorsos. navios qu focam arrastados plã Corroto, lanç por tera o Peloneinho & canso Guléos tragos de vulto. 
"Bm breve será pablicado no Ocutowsve ess quadro, 

  

  

  

      

  

  

  

  

Do dia tdo dezembro do 1534, falou apenso des lins para a gua chegar & altora da de 1783, vos Bino navio, dos quaos tm portugue o aid do estos desiroçãs arrasou alguns armazane do vinhos, eseutne dias pras ln tres miles: do eras, À do dezembro de 1700, foi tambem qua Mnica 4 da 1388, csusando como quo, graviadina perdas A da 1 do Janio. do 183 iso una ojos. qr odor poa epi ton His que de deram” nas. viinhanças 06” Rio” Cângo ns Cima do Muro. E À da 2 de fssecico de 1843, mialor que a do 182 não fi Contudo to desstrom” paseando agua ques metros acima da onto o Cabo, e Via Roo À do 183, levou. a, aocent ati, pobto de har- 

  

     
  

    

cas, mtas das quaes foram do encontro” a08. navios, produzindo-hes algumas avarias. Coinidia com css lento à entrada Fresa cida la eulebro João Biaasos   

is o e O is Si Ma eo ca 

RR 

   
    
   

  

   
  

  

  

  

Mayo Nº Hoontoves 
co 

CRUZ DE D. SANCILO T 
o, alleo do usimtca o elo 6, D. Laje 1 existo à era do oito com pedras. procioss” cuja” ge “Var hojo apresodtátmos, que pela sua antiguidade o ines Teimento artístico, & Ulm ds tola à alisnção: 6 ada ai, so olharmos no desburato que tom saido cs var Jioxos aljectos que outrora possuimos, No festamanto direi... Sancho 1, fito om 1200, acho O stguinto legado: » Monasteril Sanctus Cruel “bE corpus meum,sepeiro tubes mando e et meam cao Pela, et copa meam ari ME faciani ex en una Gruén, e ttum clica tt À Cria ali Tunionada é som duvida a do que tento, como so prova pol Tnceripção gravida mil: ACAM 

  

  

  

  

  

a ea e O a 
ondo lemos a pag. 24 da parto Seriptores: O muy no” dear Bi pi a ma 
aa pad, dm q é dação Cord a 
de e dao pda pi o o cado 

fa A po mo a a 

    

  

  

   

  

     

   

  

  

  

  
! Eee ua apontamentos quo nos cedea francamente o ar. de Reixira do Aragão, ha tm do pos aralição da crus So a ea ne, ond tan do espe ivo 

      
    

     Bai a o nó
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  No reverso atá à inscripção quo aqui juntamos, pesju- lcd ma última linha (a ata), por do acharem a letras, fimaee cohortas cem a extremidade da peça de prata, que al dratalmento obrepareram “e eravaram Contudo; depois. “o algum trabalho. podémos alive a dita extremidade, conseguindo vêr com Uilienldnde dus letras, pelo, quo a data, que até lj so julia sor MGC.NIT 6 oviden 
temonto MOC N 

  

  

        
  

            
tro do tm cite, está gravado o Agnis Det; 0 nas ex- tremidades “os syihbolns dos quateo evangelidtas, anjo, aguia, João & touro alados, talo gravado a baril, bei 

Eta er, domine, 4 um, dos imonmentos do ou: 
Fivearia masioal, cuja historia. mais se aprosima do Terço da monareia, E 

  

Roonido V. arAtsemDa. 
Es, 

PAÇOS DO CONCELHO DA ILHA DE S, VICENTE 

Eds pan e Rs no mn E Rs CRE Sa o E a 
“Em 1871, s0b o encrgico impulso que às bras pu ba as em a O qu Rem RR o é pair na O O A tamo e Em o DO 

ento ev 

  

  

  

  

A ciado do Mindelo, conquanto pequena em xt são, oferoco um bonito aspecto o tod hoje Isstanto im ponei comeca, que lho ão a sua, posição geo. 
Eeaplica o à soguraça do seu porto, condleões a ao dever o istabeltcimento dos depositos de. esreto ra existentes o que. tem. sido: 1, origem da. ana, crescrta prosporidudo, Está assento à Deira do denominado Porto, 
Grando, o melhor da ilha o do todo o arehipelago, 6 cum OS mai seguros quo do conhocm. É ala bastante amplo, e devo. 5 perita Segurança. quo ofbreo, nos mavios, é circumscia do ser enmpletamento. Toctado 
pel ilha de S, Anão que, cstinida em Ftento da au Aberta, lho torto do quebramar 6 o abeigo com al lerocas iontanas contr 0 vento do” 8.0. protegem: 
dl do todos 05 outros. 04 montes la. propria la ds 8, Vicent. Tem excolicto fundo o pbde dar ancoca. douro, em todas as quadras do anno o em todas as condiçoes de tempo, a” cento eineoênta ou mais na” “los de alto, tor 

ão do tua Caltreea obvins a vandagõos quo a liha úúha a colher das boas qualidades daquele porto, que ão providento: paroso tar adcede enlocado, para abelgo 
Seguro, mtu. posição goograpa. em quo. so. encon. dra Gs linhas das. navegações entro a Eropa e cs os a Afica O ta America. Po no eatanto, permaneceram, desaproveltaos duranto same os haneúios que. derivam do tão, excoliontes. condições, aerescentada ainda com o Feto o ser à lh de S, Vicent hastnto salubro 6 0 seu clima. beim to- 
Jerado pelos Europou Tor mtas vezes Nguvo tentativas dos podoees publ 
cos paca conseguirem que so. povoasso a lia, que só ra Tbordada. para pescas o salgas do peixo 6º para ca das o juimentos e cabras Brávas, cetvindo tambem o 
Porto Grando, muitas vezes, do Feio aos piratas quo infectavam aquelio mar, eis, tentativas alias, fe ram sempre sem resultado e 55 à do imarduer do Sá da Tania. (então visconde) logrou o deixar ali o, nucleo 

persístento que, desenvolvendoe mais tarde, veio a to ar aé proporções quo setualmento apresenta a cidudo do indo, por lereto de 11 dl junto de 1898, referendado por aquolo estadista ordencu-so que so elistuaseo à tra feroncia para a. da cnpiial de pro sincia, quo era a de S. Thiago, & que povoação que so fumlasso ae eso o nome de Minde, trsnsorenia fo depois indefinidamente ad diodo, pas dienhdades que se opponham À gua ee Jisaão, 

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

   

CER tato em 185 qua cl a vt da. rg ridado para lia do 8, Vicente, com o appaceemen 
dos vopores da. Hogal Mot da, estos do fr, Esta ele so Togo ali um deposito de carvão do padra 
para ue aque barcos, ia. ua Pissogem, ss rozes Rey do eobustvo. “So aedou que o considerava am sto a vapor, Missso damuelio porto tm obrigado porto do ecra ara ebasicemento de combostse. A “cone 
eorrencia: 6. tavios Toi promovendo o augmento da po. 
Senção e a sta, prrsporilade, sa A povão” Sind Ti elogiada à caagoia do vila om 1838 o à de cidade em 187 Asa do. Vicio 1979 uma popole do :7t7 Taitantos sendo 3:407 natoraes do pai, 1 
do reino o Mie adjaents o 1 st dead sexo masculino o 1 Esta. população está Uiseibaida poe 1 fogos con contre Da cidade do Mindelo No iotorior opadas 56 gm peueniscimos posendo “Tem aeidado 1º praca 6 largos, 27 ruas, dl traves sas Dicoo o 2 pulei Ô movendo Ho poco é maio consideravel. Em 1870 houve melo 12205 entradas de navios, Foram 2 35 de vas do guaçea (81.0. vapor o À do vela; 669 do na Nos merentos do longo ente, (482 à vaçor o 187 do vei UA do emisreações do sabotagem. a 

“São dois al. hojo 5. depositos. de carvão do pedra fognoimeo o, navios, Com sui pontes. de em 

  

  

  

  

ndo da navega 

  

  

      
    

  

  

  

  

    

    Erg de GAR o pa ant ade oe aver coha. Rios a hor do Ala qua no qe ai ego Com ope pó rec. dog de promo dardo dif rc do ct a dt Inpa à o e ate ta ei ET a aço eee calo aminas da rmpanha raitian Submarina 
Nm" Patos do Canil, oa prineipaes odieios a la ao a dos da citada ga dexa 8 aba ad qa a 4 6 PB da po 

dous mais Dentmeritos goveradores da provincia, o S deli ais dê Meses anda pa ae do de & Jarno, qua ee! io Gia polias e! bp, oo gor combo a mirando ini 

  

  

  

  

     
Je Crrao ne Laceana. 

cao 

UM DESENHO INEDITO DE BARBOSA LIMA 
(ousa 

MONUMENTO DE THONAR. 

— Barbosa Lima (respondia-nos um dia d'es-. 
tes Manuel de Macedo ao consultarmos-lhe o 
seu voto competentissimo dcerea dos desenhos   

do nosso artista), Barbosa Lima avantajou-so 
à lodos quantos 6 precederam no desenho para 
gravura. Dello so póde alhimar que foi para 
sta especialidade o que fôra para a Jithogra- 
phia outro artista do elevado merito, 

  

    

suindo, verdade é, imenos originalidade do que 
este ultimo, Barbosa Lima soube, comtudo, po-, 
lr o seu estylo é afastar-se das maneiras nlfe- 
cladas, Se não encontramos nos seus desenhos 

  

de architectura, aliás correctos e finos, a pro- 
Tundidade é magia de claro-escuro que se nota 
nos trabalhos: de Monteiro, conseguiu entre- 
tanto Barbosa Lima vêr melhor do que este a 
paisagem, chegando mesmo à interpretál-a com 
mais. verdade do que todos os artistas seus 
contemporaneos. 

O que elle valia já em tão verdes annos dá 
elementos para presuppor quanto de seus re- 
cursos se deveria ainda esperar, se tão cedo a 
fatalidade o não roubasso às lides artísticas, 

De compleição debe franzina, Barhosa Lima 
tinha. estampado na expressão meiga o sua- 
vemente melancholica da sum physionomia 
aquelle cunho caraeteristico, embora indefini- 
vel, que se não oxplica mas que so sente, é 
de que Millevoye sonhe tão poeticamento repas- 
sar uma das mais mimosas de suas lindissi- 
mas elegias, 

Quer dizer: transluzia ivelle aquelle conjun- 
cto de factores, não só physionomicos mas in- 
clusivamente psychologicos, — commuim, de 
resto, d maforiu dos individuos que nascem 
com predisposição para a tubierenlose, 

Barbosa Lima não pudéra resistir ao conti- 
muado Javor ein que se esfalfava já desenhando, 
já Mthographando, já ensinando por collegios 
ou por casas particulares, e nunca desaprovei-| 
tando um meio sequer de grangear nobremente 
pelo. trabalho honrado os meios de subsis- 
tencis 

Caiu afinal prostrado no leito da doença. 
Uma tarde foi Cuetano Alberto visitál.o, Gae-. 

tano Alberto que travára com elle relações de 
amizade estreitissima em casa de Nogueira da 
Silva. 

Encontrou-o a phantasiar projectos anreos, 
a devancar futuros ridentissimos, 

Todo elle era esperanças, todo confiança no. 
pon — Estou melhor, muito melhor (dizja-lhe) 
na primavera havemos de ir com às familias 
fazer um picnic ao Alfeite. Quo alegria, AL 
Derto! que festa que ha de ser! 

No dia seguinte .. apagava-se do numero 
dos vivos o yulo sympálhico de. Baehosa 

Era isto aos 9 de outubro de 1867 — data. 
que ficou entre nós memoravel pela inaugura- 
ção do monumento com que Lisboa pagou ao 
cantor dos. Lusíadas a sua divida de tres se- 
culos. E 

Com vinto o sois annos de edade e um momo 
notavel já na carreira artistica, Barbosá Lima 
extenuado de trabalho, é devorado talvez pela 
sido de gloria que internamente o consumia 
qual chamma intensa, deixira pender a ca- 
dega. no travesseiro do tumulo. 

Era 4 primeira vez que descançava.. 
À existencia correra-lhe sempre ascidentada 

é tormentosa. Quando não foram as angustias 
da fome, foram as fádigas improbas do labufar 
constante ; nestas encontrou elle o ensejo de 
conquistar um nome distineio entre os nossos 
artistas ; avestas so lhe doparou o meio do oe- 
correr ds necessidudes materiaes da vida, ga- 
nhiando o pão quolídiano para st & para sua. 
idolatrada esposa, — uma gentil dama por quem 
doidamente se apaixonára, é cujo retrato cos- 
tumava. ter sempre defronte de si na mesa do 
trabalho ; nestas alfim se lhe topou a causa 
prima da enfermidade incuravel, que em 
curto espaço de tempo o despenhou na sepul- 
tura. 

Pobre Barbosa Lima ! 
À Empreza do Occrnexte, publicando o re- 

trato do sympáthico. artista, presta merecido 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

vid. Oeidente vt pag. 11.
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culto à sua memoria, é constilme-se de corto 
imodo interprete das estreitas & affecinosas re 
lações que ligavam Barbosa Lima, o auctor do 
desenho — Monumento de Thomar, — é Cuetano 
Alberto que expressamente O gravom Para 
com clio atormoscar as paginas deste per 

Désenho do natural, premiado na Exposição 
do Porto em 1865, entendeu a Empresa que, 
offerecendo-o por brinde aos seus assignantes 
em folha supplementar (V. n.º 71), lhes pro- 
Porcionava uma surprozr sobremaneira deli 
Cada e agradavel, com a cireumslancia do re- 
Presentar um dos dois unicos trabalhos, que 
até hojo so teem conservado inéditos, de Bar- 
dosa Lima. 

Desses dois o outro é um desenho tambem 
do natural. Representa a fachada do real pa- 
Jlacio da Ajuda, e existe na galeria artistica do 
elrei D. Fernando, que fez dfelle aequisição 
Somprando-o à viuva do desdioso manceho. 

Xavien Da Conta. 

  E. 

NOS THBATROS 

SIOÃO DE THOMMERAY? AUGIER E SANJEAU 

od de Try 6 a alia, rs qa o 
a o 
Bh dot ada rn e Je a ne monto nobres? voo eai da salas dowradas dos se, ua so Dl, pega A de Aa sin ss a Dn pd ta di Jor e NS e po pa ps a ao O bc Pa oe Td, e a pe, ias do emma vi Ds if E RS adiada qe fa 
qua, erra De e A e a G 
E q ma E q Re 
Gado COPE a, Pe a aa Ep o 
E GR ps Je q eia ne ps de ta Co ta o e 

So publico o dá critica so tom lovantado. Nós achamos A a Ro pi A Genoa a RG do too de TA a 
tro plenamente satisfeito. A rotina sebonta espanta-so rd, Ai q nt srt aro e o O ss rat et dr alo a DR E 

O primeiro e segundo actos não teem situações, mas 
Primam pelo dialogo: slovantado e Fonóro ; nó téreeiro apar da ao, si RE Re Ea e 

idas em gabinetes oppostos a Daroneza de Moutlouis e A E 
Sire dos persotagens ão por vezes falsos, eineipalmenta Done en sc RR a a 
à sinnie ierença do que esta 6 sempes. mal sin- 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

tas q ca e pap q e cf 
dona so o sendo no there D. Mari à que A Eni a a 

  

(D GRANDE HOMEM TEIXEIRA DE QUEIROZ 
safa tatro fascina o homem do letras, como a tribuna. deduz o politico Nada to bello como ter nos pás tm 
Publico onttinsiata, gritando, gesticulando, applandind cias ração roidos, al, frota Iranto, noelamado, v o Como um horos. E he sensações qua o aspo. ma vespor, cntes de aubir O 

    
    

  

Feast fr o polia saver o Fl, par dc os etidoros o auclor quo, passe. arm lado para 0 auto, É sspra aum Trav, Qm-applavo, dum gargaliade   

al se, e, oi apo da pat, 
e gb co im Deca co dl es 

db ai ct, o et mt, aa 
situação: terrivel, dianto da qual o mais forto deixa cair 
a” tania e Lod a ata poe, 
da a ts a chamadas, os teiumphos, é 
ndo sn q nina o a 
read, Pod tadas aquelas bes a o alo 
por ond Tl GU tm paso 

  

a SS 

oo a ferida Ttxira do Quito. Que faria ella 

fato dos seus Mvro Dia a anciodad, a espoa- 

fegfima. E o pano subi 

  

  

  

  

ções tmerecia. todas as 
soa disposição todas às 

o so lho regteaçim as 
jusiror te, dobro todos, da pri 4 ultima     

  

  o gaste 
soma, um delicioso Humorismo. 

b itos atravessam, constantemente, toda a 

ia dio dare cao 8 asno ao E 
o Sd ie a da 
rd, Moi, E old 
ds ct ia Fi 
dado ae. ão oi ego qu a o 
Para "vencer o ideal das suas aspirações sacrifica ar 

da pç At, ot, da à eat so é ae 
dedo à lo eae à mod ua pe 
Sd 5 pd o peu fa 
a ia Mp i 

O Ega rd pri elias 
pd AD pra alia, go 
nei am de Bau, po, 
con, io de o pq 
pd puedo ll so um 
ão mens ia 

e ao gue por O pablo o qua 
doa ço aro qa o Gm e 
ce is ao a, Ei co 
do o ris na posa, Entrtáno Teixeira 

2 Meo leo e O Eta agito do PO. 
Due a que o No esoia, o plo, À agr, 

Co a ear Uno sto a mesma feição 
vao traços siopiesmento uma. satyra, 
go a tr RR 

PD em roaa 0 ale am 
rd, mea E da O, as 

guto, do ir fo mis, Dr e o o poe o a nie ou inato 
a vo lo a cepas 
pda, 8 Belo ant a Ro di 
pan pio, dd ron eo 
gal E a ; 
EO do e guloso baco ande ou segrado do 
joisdc de los detran ira 
aro, pa jr, de ão ag 
qo ed e Eh ro, e de Cod am ca 
quê sei ineo plo e ja 
Vida qe tradoções. 

  

de fbema. que, e applancos, di 

  
  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  earamento expomos, a po 
  

  

  

Cantosjar Movãa Curar, 

a 

O NURSERY 

Minhas filhas —um rancho de cinco, e das 
«qunes a mais velha foz os sous dez amos é a 
mais nova dois —lêem em casa um quarto es- 
pecialmente destinado para os sens pequenos 
Reranjos domesticos, para as suas. bonecas, 
para AS SUAS gravaras, para as suas collcoções 
de caixas vasias de phosphoros, para as suas 
mobilias lilipntianas, para uma infinidade de. 
consas que são o seu encanto o o seu entrete- 
nimento durante horas sueeessivas nestes chu- 
vosos, e escuros dias de inverno, que mas 
rendem á casa, como quem prende rouxinoes 
mui cortiço.   

Chamam ellas a esta parte da casa, exolu- 
sivamente sua, O quarto das brincadeiras. 

Os inglezes tem um bonito nome para dest- 
Enar à mesma cousa: chamam-lhe O nursery, 
palavra que podiamos o deviamos adoptar com 
à orlographia aproximadamente sonica de ner- 
“sergp e que significa propriamente o quarto da 
ama e por extensão ó quarto das criancas. 
Num domingo, ha alguns mezes, vieram 

minhas filhas de manhã (er comigo ao escri- 
ptorio para me pedirem que lhes mandasse 
duscar à Guilhermina Nunes, sua companheira 
de mestra. A Guilhermina Nunes é uma deli- 
ciosa criança de oito annos filha do mei amigo 
Dr. Lina Nunes, 

Depois de pedir algumas explicações a mi 
nhas filhas sobre o assumpto, unicamente no 
intuito de lhes tornar o deferimento do pedido 
mais aprociado, escrevi no meu amigo Dr. Lima 
Nanes, pedindo-lhe o obsequio de permittir 
que a sua Guilhermina viesse passar o dia 
com minhas filhas, 

Diahi à uma hora a oriada que levára o bi- 
neto, voltava acompanhando à filha do meu 
amigo, que foi recebida pelo meu rancho, so- 
re tudo pelas mais pequenas, com as demons- 
trações mais ruidosas 6 mais fumultuarias de. 
alegria. Uma beijava-a, outra lirava-lhe o cha. 
pen, outra tomava-lho “conta do casaco, outra 
pogava-lhe na mão, outra agarrava-se-lhe 'ao 
vestido, outra perguntava-lhe se queria vêr a 
sua boneca nova, aquella comminicaya-lhe 
que tinha uma mesa é uma cadoira múito bo- 
ita, uma queria Jeval-a a vêr as suas botas. 
drancas, uma outra queria começar por lhe 
mostrar as pombas, . . Uma inferneira deliciosa 
de vozes frescas e argentinas falando fodas ao 
mesmo tempo é tentando cada qual chamar a 
attenção particular da pobre Guilhermina, que. 
com a sua physionomia ingenna e risonha de 
typo, germanico, sorria bondosa a fodo este 
charivari, como se já contasse com elle. 

Toda esta recepção, festiva como uma rom 
ria estrondosa de aldeia, se fazia à porta do 
meu escripiorio junto à entrada da casa, onde 
minhas filhas tinham vindo em tropel rúidoso 
esperar à sua amiga. 

“Esta lá foi assim levada em verdadeiro trium- 
plio até ao primeiro andar da casa. Eu distra- 
di-mo a ler e, passado algum tempo, quando 
me lembrei do bando, pelo barulho que me 
tinham feito ú porta do escriptorio, reinava. 
em casa o mais discreto silencio. Estranhei o 
socego por não estar habituado a elle e pre- 
guntei se as meninas tinham sabido. Veio 
minha mulher dizor-mo: 

— Não sairam... isso sim! Feoharam-so 
lodas no quarto das brincadeiras e apenas as. 
ouço de quando eim quando dar ordens de dona 
de casa, mandarem a criada, que não sei qual 
dfellas é, a compras, recommendarem que não 
deixem apagar 0 lume, efe. 
—0 que... Ellas têem lá lume ? pergun- 

tei eu, 
— Não, não ha lume nenhum. Téem ap 

nas um pequeno fogareiro é uim abanador 
mas isso lhes hasta para imaginarem que 
fêem um fogão com lume, 

Subi ao primeiro andar um pouco para vêr 
o que minhas filhas estavam fazendo e um 
pouco para verificar so tinham lume no quarto, 
com receio de que minha mulher se tivesse 
enganado. 

Bati á porta do quarto, tendo ouvido antes. 
minha filha mais velha dizer n'um tom expe- 
dito e desembaracado de dona de casa atare- 
fada. 

— Não me deixes descobrir essa menina, 
Maria, olha que se póde constipar. 

— Quem é?... preguntaram de dentro do 
quarto quando eu bati 
Sou ou, minhas senhoras, Y.* E 

licença! 
Grande gargalhada dentro do, quarto. em 

resposta ao modo cerimonioso é comico como. 
cu ime annunciava, 
—Pode entrar, senhor doutor, respondem 

mma das minhas filhas mais velhas. Venha. 
depressa que a menina está muito mal. — 

Gomprehendi o papel que mo distribuiam : 

  

  

   
    

  

    

   

    

dão,   
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      Havia alli fuma menina que estava doente é em era o medico que a vinha trator Rovesti-me de toda à minha seriedade, abri a porta e entrei no quarto no meio de uma explosão de risadas mal contidas, Não me des” concetei . Estou habituado à suportar esto genero do comico. A um lado do quarto bavia um berço por- eitamento arranjado o dentro delle, metida na roupa da cam e com a dobra do lençol Sorreelamente feita, estava: minha. filha mola nova ingindo-se pacientemente doente e dei Xando-se trúetar com todos os cuidados pelas suas númerosas enfermeiras, Puxei gravemente, como um doutor que es- fixa sendo, uma cadeira para junto do berço, Sentei-ame cireumspectamente «pergunte; vo Pótico ão acaso para o ranchos a Então que tom à menina ? Minha fla mais velha aproximou-se con- tendo à custo o riso é dissemes Tod Menina, senhor doutor, está muito, doentinha, não seio que tem... vejávo sr. doutos Eraminha ilha mais velha quer fazia donde” — Pois, minha senhora, repliquei eu conraçando-me cada voz mais na minha gravidade. Ei preciso que V. Ex. me dê as mais iminuclosas info mações fcerca du doença de sua f- Ja, visto que ela 
ainda não sabo 6 
plicar-so, Precis 
mos de a cura porque a primeira loa” qualidade de uma menina é ter saude o brincar. Diga-me portanto V. Ex. primeiro Ha que tempos co. meçou sua filha a dar sigmaes de que estava. doen- de? 
— Desde hojo de manhã. = O papá, inter- rompeu uma das traquinas mais no vas não me fon 

do o papel a se- rio; olhe que nós comprátmos um por- oo. 

  

   

   

  

    

  

  

Uma salva dori- adas estridulas respondeu a esta disparatada interrupção! Tra 080 veremos o porco, atalhei cu para salvar a situação. .. Mas diga-me, minha gor ahora, continuei dirigindo-mé á mais velha, sua filha queixa-se de que lhe doe alguma cousa, tem fastio ? — Sim, senhor, tem a taheçal Muito bem, já temos algumas indicaçõe: Yamos a vêr sé ella tem Febre ,. Vo E sabe conhecer se sua filha tem Fejxo 2 = Não, senhor, não se é facil. Toma-se assim o pulso & criança, até se sentir debaixo estes” dedos ms saltos como as pancadas de: um relogio Depois colloca à gente os dedos da outra ão » Aqui mas fontes da propria cábeça, como eu Ínto, até sentir debaixo tambem dos dedos dessa mão uns saltos semelhantes nos do pulso do doente. Depois comparam-se os súlios das fontes da cabeçá com os saltos do pule, do doente é se estes sallos são mais rapidos é irregulares a criança tem febre. Ora: tomo Já Y. Éx.? o pulso à sua filha é diga-me depois se ella tem febre, 
—E temos alli muitas chouriças, muitas chourias, disse ainda a que já me inter Towpéra para me annunciár a compra do porco collocando-se-me entre os joelhos e aba- 

  

  

    

ástio é diz que lhe doe 

  

    

    

  

  

  

  

CABO VERDE — Paços no Coscttmo Da lua DE S. Vicente 

  

nando-mo um braço para me forçar à atten- são, 
ma Deixa o sr. doutor ; não vês que veio vi- sitar a mana que está doente ?... roprehons dem minha filha mais velha com entono ma: termal, 
= Então imaturam porco ? TE É Verdado matumos um porco, olhe, elle Já está dependnrado, é temos alli muitas chou- ticas e vamos tomar café e fazer uma méren da, e à Guilherminasinha é a nossa cozint & lemos um fogão .. e tudo ! disse numa es- fuziada de palavras, com uma grande volubie lidade de gestos é a'um acenar abundante e espalhado à 1 nas incorrigiv múnciara a matança do porco, satisfeitissima por eu afinal lhe ter dado attenção. 

O porco era uma esmurrada cabeça de um veado de louça barata dependurada de um prego para representar este infimo papel, de Sevado, é as chouriças eram de papel e exhi- biam-se pendentes no longo de uma linha es- fendida a todo o comprimento do quarto é 

    

  

  

    qui 

      
     

presa pelas extremidades is costas de duas cadeiras. 
im, senhoras, muito bem, disse es admi- Fado de tanta abundancia caseira. Não lhes falta nada : porco, chouriçus, biscoitos, horlaliça, Pão... uma riqueza | Mas vamos ao que aqui, me trouxe. Sua filha, minha senhora, não está doente, mas pode adoecer se continuar a estar Teste quarto assim fechada com pouco ar e com. Pouca luz para tanta gente. Eu, como medico, aconselho-as a que vão dar um passeio até à Praia. Está um bonito dia, Escuso de lhe recom- mendar que a doente tambem deve ir, Eu encar-. Tego-me de à levar pela mão, ou mesmo ao col-. lo, se fôr preciso, Vá, vamos todos áté á praia. = Vamos À praia, vamos à praia !... repe- tiu em córo o alegre bando numa algazarra é aum reboliço indiseriptiveis. À doente abandonou imediatamente o pa- Pel que estava: representando tão conscencio- Samente, saltou para fôra do berço é não mais mo largou. 

(ontima) ALEXANDRE DA Coxceição, 
EE SE 

PUBLICAÇÕES. 
Necebemmos 6 agraducamos : 
O Ozono, folha. cemanal publicada em Lishoo, ro presomiaito da Claseo academic à qual desejamos priê- Pero fito, 

  

  

  

  

Segundo uma photogeghda) 

  
  

Alana Do Semnauauno, 9.9 1 2 pulicação quinao- mal feita no Porto. Esto parodico, que tende a pad Glee uma loca as ares do ornaiontação, ori ms to o não foso tão restricio o Inara   

Pevrancão Pinriovaa, colegio do retratos o biara: pin de principes ut Distotéço a tiras ortugueso esta, de Julio (e pe littação Jimi Bi ee siclo o tn rebiaePta d a um. rapa seita plo se? ado. Dora Esta Poblação. por nica “pio Rena a PE ut soe à Cepeganios vê codigo eee ica nlocimo as mcesidádesaeticas o Mare hitãa 

  

  

A Jg Mesas, a o pono de vita da civitiação tries. Los costumes de alguna pós, Ceiiaçã do ini de, ao o nas isa o fa eNomucira: Lions tape Noud ques o, a Ro Ca Palmos 1, Mi, dinero Neste pequeno olumo Coino 8 48 do titulo, pas hor do Gois mu neo ro rapida apelos ue pelos dominios da antropologia” debe nei ger ima quad egualdado do qu idades qui abel: dano à negro, embora 0 Cerbro es veda Pee do quo o iraque, 0 0 Sem eram: não o menta Felmeno as disensoes do Brimeiro” assenta” por maço. mentos q vo Due a todo vs dom ndo à Toa Degra é mois. modera “quo a pooRits, qua ento! porecomos ainda nã sa poder atsguene ad Positivo, por não Mar CSLados govlogics eia o ai pr a axserção, que alias não de did de dar Depois passando as estado Retna da cit Soo da, Africa tt ae ue one Ee o er pri SE em cisão ae dependentomento da e: 
gão do bemeo, o ag 

de parto inelicare à copinho do o Produzido alle um df eo rontrario, Poderá, voa ou movia paia de assim, mas quando O iafantê “Do ane o “6 espcialmento Doda nb; Maui mana vi da Alea ds lhos dos teu ris, ds detavam como pal Tones, Os Pam ef Car é ansinar, é 0 eee. Viaçam dopóie  goa atri. rogafados à pros eateado, constando: hs tação pentes passe toras, da oro This não: davi mau xrpos “Os anos nem Soc tem sido imn£os ds negro A deserto doces ds negros em quetranes ce algunas gas do Justo, é Pasta terêmanio, mas” Foo a advertir que em tdos 8 poves w'aíica tem, anetomes “aguda gula onto 0 ques o uetor vivem as viagens “o Semi Serj Pinto, Capelo o Ivens o onrõs do nós exomlês disso. Tesimindo nã última parto “e as das desrea da aimnistração ds Golias, qi não. pola ralar tão dicameta com dave rca Comlios ig do Sereia attendidos o emas. O liso do e. Nogueira, mscido do. um desejo tn. sms & patético. 6 im em Devo avos das Ovos afeta, 6 tm Clmamento “0a todas Ha sto les” ara da Migeios colono,” que dove es Ga Caio do todos 08 portuguenes, 

  

  

   

  

  

  
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     
  

    

ENIGMA 

  

Esplicção do ainlgma do numero antecodem 
“x Saudade ryateroso Nutsen qua avivantas corições, 
Reservados todos os direitos do propriedade litteraria é artistica, 

1881, Laniwavr FRERES, Tp. LisgoR 
8 Boa do Thesgoro Velho, & 

  

  

  

 


